








Maturidade e vigor das ramas



Sanidade das Ramas





SINTOMAS

 Emissão anormal de brotações

 Produção de hastes finas

 Raquitismo das plantas

 Clorose geral das plantas
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DOENÇAS DA MANDIOCA

Superbrotamento



Contaminação das cultivares por viroses 
em mandioca no Brasil

Vírus do mosaico comum (CsCMV) Vírus do mosaico das nervuras 
(CsVMV)



Couro de sapo 
Complexo Couro de Sapo

Cassava frogskin-associated virus 

(CsFSaV)

“16SrIII-L” phytoplasma

"16SrIII-A” phytoplasma

'cassava polero-like virus’ (CsPLV)

'cassava new alphaflexivirus’ (CsNAV)

‘cassava torrado-like vírus’ (CsTLV)

•  Máximo 100%

• Mínimo de 20 %

• Média 30%

• Afeta drasticamente a qualidade do produto 

(Redução do teor de Amido)

Impacto na produção
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Porque diminui o acúmulo de amido nas 
raízes?

1. A folha continua produzindo açúcares (sacarose);

2. O transporte fica comprometido;

3. Menor conversão em amido;

4. A planta gasta mais energia para se defender.

Quais as consequências?





Ciclo de Transmissão e impacto da 
plantadeira e facão







Couro de sapo 

Sintomas iniciais





Couro de sapo 






CUIDADOS COM NOVAS CULTIVARES

Foto: Silvio Boza



 Variedades resistentes

 Seleção de material de plantio (INDEXAÇÃO)

(Disseminação por manivas contaminadas)

 Erradicação de Plantas Doentes

Produção de mudas em câmaras térmicas automatizadas

MÉTODOS DE CONTROLE

Couro de sapo 



OBRIGADO

E-mail

rudiney.ringenberg@embrapa.br

Instagram

@rudiney.ringenberg

mailto:rudiney.ringenberg@embrapa.br
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